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CORRESPONDÊNCIA — Pede se toda a 

clare\a no nome das pessoas que se diri­

girem a nossa easa por correspondência, 

assim como indicar por extenso o lugar 

de residência e nome do Estado. 

Os pedidos d'informações devem vir 

sempre acompanhados de um sello de 200 

reis para a devida resposta. 

• » - • • - « • » -

FADINHA 
IV 

No dia seguinte, o Pimenta, entrando no es­
críptorio do barão, encontrou-o de máo humor. 

— Fntão ' Foste ' 
— Fui. Fci a Roma e não vi o papa. 

Não entendo. 
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-Roma é o Engenho-Novo e o papa é a Fa­
dinha 

• — N ã o .1 \ 1 

—Já le disse que não. Pretextou uma doença 
e nào rne appareceu, 

Deveras f 

— Imagine tu que estupidez almoçar coma 
I) In mina e os filhos, e vel-a por um óculo 1 
Almoçar é um modo de dizer, porque eu não 
comi nada! Fiquei desesperado! 

E que te disse a velha ; 

— A velha estava ainda mais contrariada que 
eu. Era uma coisa que entrava pelos olhos. Pe­
diu-me muitas desculpas pela ausência da Hlha, 
e disse-me—sem nenhuma convicção, aliás—que 
realmente ella estava muito incommodada. 

—Não creias. 
— Está visto que r.ão creio. 
—Tu tens um rival. 

— Deveras ? 

K' ô que te digo ! 
—Já desconfiava di 
— Um concurrente serio. Houve quem me 

informasse de tudo hoje pela manhan. 
K o pimenta contou ao barão o que os lei­

tores já sabem : os amores de Remigio e Fadi­
nha, a ultima vontade do velho Raposo, os ob­
séquios prestados á familia, a opposição de I). 
Firmina e dos Filhos, o afastamento de Remi­
gio,—e acrescentou : 

—A pequena desconfiou que lhe queriam im­
porte para marido, e lechou-se no quarto. Ahi 
tens—porque foste a Roma e não viste o papa. 

— Que me aconselhas tu í 

— Para responder a essa pergunta, preciso 
primeiramente saber quaes são as tuas intenções. 

Houve um longo silencio. 
— Gostas delia í 
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NINON DELENCLOS 
eec-nrneua darupH, qne jamais ousou mamlnr-Ihe a ep1" 
denue. Já passava doa 80 annose conservava-se jovem e 

liellu, atirando sempre os pedaços da soa eertidio de bap" 
tismo ijiit- rasgava ;í cara do Tempo, cuja foice embotava* 
se sobre rma encantadora physionomia, •em 'pie nunca 
deixasse <• menor traço.«Muito verdeaíndaUvia-seobrí-
g-ado a dizer o velho rabogerito, como a raposa de Lafon-
taioe ili/.hi il;i- uva-, Este Begredo, qne a celebre e egoísta 
raceirajamols confiara a quem quer qui 
daquella época, descobrio-o •> Dr. Leconte entre as folhas 
ilt* um volume de L'Hiatoire amoureuee 'l--* cantes, de 

ni. II ti 11, que fez parteda bibliothecade Voltairee 
•• actualmeote propriedade exclusiva da PARFUMERIE 
NINON, U A I B O N L B G O M T B , RUI 'In.', S- plembre, .-il a Paris. 

Esta casa tem-no á disposiçfto das nossas elegantes, soh 
o üome áeVEMTAELÉ EAU DE NINO v. , 
us receitas que d>eMa provém, por exemplo, o 

DÜYET DB NINON 
]iú de arroz especial e refrigerante ; 

L e S a v o n C r e m e elo N i n o n 

especial para o rosto que Limpa perfeitament e a ep 
derme mais delicada nem alterai-a. 

L A I T D E N I N O N 
qne d d alvura deslumbrante ao pescoço e »os bombro 

Entre os produetos conhecidos e apreciados da PARFU­
MERIE NINON contam-se • 

qne fat 
f.MMi' e u 

t,A POUDRE QAPILLUS 
ditar os cabellos brancos ã cor natural 

-a e brnue as pestanas e o 
ijin que <la vivaeidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

para finura, alvura brilhante das m&os, e tc , etc. 

Cavem eilgtr o verlficu o noma da c u e o onderao sobra y 
o rotulo paru amar aa enitla--:0SB e ralíiflcaçôea 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
E v i t a r as I m i t a ç õ e s e F a l s i f i c a ç õ e s 

Ls Tròflc Incarnat 
Perfume du Moda 

Eosiris 

Sontcur des Prairios 

Violettes de Parme 

Dcntifricios Mao-Tcha 
P O , R A B T A E I I . i - i 

a 
o^FUWERIE MOTlQÚc I 

E. SEXTET | 55, « u o du -4-Septe íbro, 3 5 , PARIS 
do duque, de prin-ipe t MAODEPAPA por^o-a. 

Vi\tti AVH P r ú l a t M , que embranquece, tlisa, 
SHBetina a çptderuie, iuipodo e dsstrúo aa írieiraa 

UM NARIZ PICADO b t s r " 
com cravos torna a recuperar e-ja brau ^ura primitiva 
e suas cures lisas por meio do A n l i - U o l b o - a , 
produeto sem iyu-il c muito coiitrafcilo. 
* CUIDADO COM AS CONTTtAFACÇÕES *(' 

Para ser bella * encantar todos** olhos 
deve-ee eervir tia F l e u r d o P u c h e pú do 
anoz feito com fnjetoa exóticos. 

4 - POUCOS CABELLOS 
I" azem-Be crescer o corrados empregandj 89 

•"'a'0 1'Extrait Capillaíre des Benedictins 
- s du Mont-Majella, q'ic lambem impede 

que cainn c que fiquem hraluos. 

E.SENET,idniiiiiirii.iir,35,R.4u4-Septeir.t)re1Parls. 

NÀO ARRANQUEM MAIS 
, o. donten eBtrBça'lo8,sii:êe-OBel>raMTJOie-os 
com YElíxlr dentífrice u, Bênécuciins 
d, Mont-Majella. 

E.SENET,ídmi«i«ir»tenr.35,R.a=^-Septerfit,,i;,Paris. 

Almanacli Hachette 1901 
ra a Capital 3^000, pelo correio registrada 3r$50l) 

ROMANCES DE ACTÜALIDADE 
II. Sienkienvicz — Sans Dogme. 
Rostand — L'Aiglon. 
Ohnet — La Tenebreuse. 
Daudet — Premier Voyage premier mensonge, 
Prevosi — Lhcuicnx Menage 
Montifaud — I .a Chair qui aime, ta Chair qui tue. 
Balzac — La Cousine Bette, 

B Le Lvs daas la Vallée. 
Mircbeau — Journal d'une (emme de Chambre. 
Bourget — Un Homme d'affaires, 
Maupassanl Les Dimanches d'un Bourgeois 

de Paris. 

Preço úe caia nm para a Capital 5$000 
Regi ti ado pelo i oi reio •-••Soo 

A'venda na CASA LOMBAERTS 
"7, R u a d o a O u r i v e s , 7* 

ItIO IM l \ \ l llt(» 

CALLIFLORE 
FLOR DE RELLEZA 

P ó s a d h e r e n t e s e i n v i s í v e i s 

<'. ruças ao novo modo porque se empregam 
estes pus communicam ao rosto uma mara­
vilhosa e delicada belleza e deixam um 
perfume de exquiMta suavidade. Alem dos 
brancos, ile notável pureza, ha outros de 
quatro matize- differentes, ltachei e Hosa, 
desde o mais pallido alé ao mais colorido, 
Poderá pois. ca.Ia pessoa escolhera cor que 
mais 1 lie convenha ao rosto. 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 
Este excellente Cosmético branquea e 

amaeia a pelle.preserva-a do Cieiro. Irrita­
ções e Comichões tornando-a auelludada; 
pelo qne respeita as mãos, dá solidez e 
transparência ás unhas. 

A G N E L , Fabricante de Perfumes, 
16, Avenue de 1'Opéra, Paris. 

E nat suas seis Casa i ds *-tnd* por miúdo nos bairros mais ricos da Paris. 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dINGLATERRA e da CORTE da RDSSIA 
—•' P A R I S •!— 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA dc TOUCAOOR Royal Houbigant. 
AGUA de COLÔNIA Impüliale Husse. 

EXTRACTOS PARA ,.ENCOS : Violella 1,1,ale 
Royal Houbigant, Poau dEspagne, Uoakari, In* blanc 
Le Parfuro Impdrial, Uott/i, Muguot, rtillel Hwiu 
Impínal Russe, Lilás Uanc, llélioliope blanc, FouoèHJ 
nojala, Gloaiula, Jaaraiu .11 pagn», Cuii du Uu»sie, 
i.ir.iil.e, Corydalia, Boutou d'Or, Sunria», ll.>coco. 

SABONETES :Ophélia,Píòtfd'Es|.<gno,Violollaldiale, 
tougéro Royal», Lait do Thridace, lloyal Houbigsnl 
POS OPHELIA, Talisman de Bolleia 
POS PEAU CESPAGNE. 
LOÇÃO V E G E T A L , pan m Cabelloa. 
POS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL M0SKARI 



H DE FEVEREIRO DE üuil 

— Mui to . Já gostava, do ma ld i to 

almoi o, fiquei g o s t a n d o a inda mais 

E stás d i spos to .1 ser seu mai ido ' 

H o u v e o u t r o s i lencio, a inda mais longo 

que o prinu : 

— Se nâo são boas as luas inteni 

guiu o P i m e n t a , esquece-te da p e q u e n a . Que 

d i abo ! ella pôde ser feliz com o tal Remigio , que 

. o h o n e s t o e encaminhad -. 

•— Mas quem te disse que as m i n h a s in tenções 

não são boas ' 

— T u ficas te c a l a d o . . . 

-— Fiquei , porque o c a s a m e n t o me a p a v o r a . 

K' t ão deliciosa e tão comple ta a m i n h a l iber­

dade ! Sim, confesso-te que o m a t r i m ô n i o jamais 

figurou n o meu p r o g r a m m a de vida, mas se íôr 

p r e c i s o . . . 

— C o m o K se for preciso ' Pois en t rou te 

na cabeça que F a d i n h a poder ia ser tua, i n d e p e n ­

d e n t e m e n t e da in te rvenção do padre e do p r e t o r ' 

Ella pe r t ence a uma família tão h o n r a d a c o m o a 

tua ! Se queres ser seu marido, luta. e venccrás , 

talvez ; se pensas te em ser seu a m a n t e , não voltes 

lá e desiste de uma idea que é indigna de ti. 

O barão o lhou muito tempo para o charuto 

que tinha entre os dedos , deixou cahir a cinza 

numa escarradeira, met teu o c h a r u t o na bocea, 

l evan tou- se , e disse r e so lu tamen te , numa baforada 

de fumo : 

A E S T A Ç Ã O ( « u p p l e m e n t o l l l t o r u r l o ) 

Subindo ;i Serra 
EM PETROPOLIS) 

Que lindo era o subir! O trem serpenteava 

Por entre os alcantis e montes escarpado? 

Aqui montas jjazis de lyrioa perfumados.. . 

A l l i . . . o estremecer dc uma roseira brava .< • 

Begonia rosiclér o pincaro adornava ; 

iva alvo ribeiro os fetos recortados a. 

E longe, à revolvei se, em tons angustiados 

Ornar, queixosamente, as ondas Levantara! 

Feral me apparecia,inteira, a Natureza ; 

E eu não pude sorrir ; e a nada se prendia 

Minhahna pois em ti somente estava presa I 

E' que e u . . . somente anc i áva , . . é que eu somente via 

Sobre bellezas taes tua immortal belleza 

E sobre o inundo inteiro, o teu sorrir. Maria! 

Niteroy : i 101. A Az 

XXX A N N O N t 

m traçad >, poi mão de Affonso I ten* 
rlques, o caminho predilecto da m 
ei campo da batalh i , : <i;i Virgem 

• • I m ' • , , r , 

Algumas vezes, dep ris d e s t 
ladá ou •»idn! i a Independem I i de Pori 

Em Aljubarrota os porl 
vencido i : o da divina Protectora do reino. 1 

templo da Batalha ; o condestavel D, Nunoglorifica 
Nossa Senhora 

Defendida a nossa ia em Aljuba 
decorre largo tempo, e elt-a, não já aba lada , mas 
completamente perdida em Alcântara, conse 
ten Ivel do desbarate monstruoso de Alcacer [ulbir. 

;-, XVII, a cidade de Lis­
boa, ancbsa da resurreição da pátria abatida, volve 

supplicantes paru :i Mãe de Deus o. do reino, 
tia a brilhar no céo caliginoso da 

Longa dominação castelhana. 
. da câmara re píer ao rei extrai 

para mandai pôr nas portas prin< l| 
cidade Letreiros que declaram e confirmem o mysterlo 
da Conceição de Maria. 

E, deferida a petição, todos os que entram ou 
sahem as portas de Lisboa < mento 

A ruina Aggstein no Rio Danúbio, celebre pelas historias dc bruchas, em tempos antigos 

— Lutarei ! 
Q u a n d o o P imen ta sah íu do escríptorio, en­

controu no armazém o Alexandre, e disse-lhe 

rapidamente, á meia voz : 

— O homem e;as.*t. A \ . 

Continua). 
•»- •*—*» -—m 

C a r t a a b e r t a 

me á viva tuz celeste 
de teu olhar, que me tornara crente, 

i seio quente, 
tu, que ;i meu | 

i ardente 
minh • 

me alenta um 
viver por ti. para te amar somente. 

immensa 
quando te '•• i 
de que no mundo haver nSo | 

quando i 
ic brilhante emp 

com mais Jc um sol, | 
1 JUI A., 

Esta n ssa boa terra de Portugal, que desde todo 
o seu principio sempre timbrou de religiosa' especial­
mente se tem devotado ao culto da Virgem Santíssima 
com uin ardor e uma fé não excedidos ainda, nem já-. 
mai-.. por nenhum outro povo do mundo catholico. 

Afifonso Hcnriques, fundando um throno e um rei­
no, collocou um e ouiin :ob a protecção tle N< ssa 
Senhora, obrigando*se a pagar-lhe toios os i 
em modo Ao. feudo e vassallagem, por si e seus sue* 
ces ores, rincoenta maravedls d e o u r o b x n . 

Na lide que sustentou contra os mouros para 
dilatar a monarchia nascente, pendurou nu . 1 ai da 

Santíssima um tropheu guerreiro por cada 
vii ti •] ia obtida, 

Alcobaça representa o voto religioso feito na 
jornada de Santarém, Investindo contra a 

ali açova de I asbi 11, Aflbnso I tem iques, que sempre 
trouxera comsigo. para o auxiliar nos triuinpho . 

.unhado céo. Logo qne rrahsa a diíficil 
en t repn sa funda ao occii ide a primeira 
paroenia sob a inv i .. , Senhora dos Mar­
tyres 

á meditarão da lapide que lhes lembra ter sido a Mãe 
Ao 1 teus concel 

O culto matiul afeivora*se com as desventuras 
da p&tria. 

O povo da capital husma ao Ti 
Rosário, que o padn tsooncellos pri 
na igreja de S. Domingos, para fazer subir ao throno 
a Rainha do ( 
affllctas. 

Mis decorre o an amanhece o i" de 
1 >ezembr •, in­
do à vem 
patriótica reali 

. 
A cela 

franciscano - a idéia los ires 

Em 

di liberai; iora AJ. 
• 

• 

culada. 

portas das ei ,,r uma 
insrii|ii : Lambem 

uma medalha 
de ouro e prat >j i ibte n - m o le ;al cpmfl 

i corrente. 
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De novo. como Affonso l lenr iques havia feilo, 
; D. João IV a roí o i de Portugal feudatarla de 

Maria Sai seus suecesso-
res, a fazer todos os ann a 
Nossa Senhora da C< Villa Viçosa. 

E ' n o século XVII , dep< iça glo-
:. S intíssima, 

tua e completa entre nós o typo das cidades santas, 
onde r a i a pedia se converte n'um altar con 
ao culto e gloria da Rainha A > céo e A.\ 

eculos antes , 
M le dc Deus ; todas 

as sés a haviam ad optado como <• terio da 
Assumpção ; era muitas terras havia Terço e Novenas, 
Ladainha e I ,iial ». o 
typo da cidad ite devota e glo-

ra di- Maria Santíssima, deve ir procurar-se 
na «ua maii i evidencia a segunda metade do século 
XVII . i 

E , como não possamos descrever todas as cida­
des do reino, porque faltaria o tempo c o espaço, 
fixemos como demonstração uma so. a principal, 

pi ). 
Ora. n 'uma cidade antiga, <• que primeiro havia 

a considerar era a sua muralha, espécie de escud i A<-
pedra , que servia de limite e d< I 

Pois na primitiva muralha , que datava do tempo 
dos mouras, t í n h a m o s christãos de Lisboa estabele­
cido o culto de Nossa Senhora, reservando lhe edi-

i nichos sobre algumas das portas da cidade : 
;.ie correspondia ao átrio da Sé, estava 

collocada a Imagem de Nossa Senhora da Con 
perante a 'piai ouviam missa os padecentes de pena 
cap i t a l : na de A ljama, que ficava em frente 
de S . Pedro no bairro d'aquelle nome. por onde se 
diz que nriques entrara na cidade quando 
a conquistou, havia um painel, depois substituído por 
um oratório, com a imagem de Nossa Senhora da 
Yictoita, talvez como perpetua recordação histórica; 
finulmente, na parta do Sol, junto S. Braz, 
outro painel de Nossa Senhora da fem de 
muita devoçà >, sempre com sua lâmpada ai i 

Na segunda muralha, do tempo de D. Fernando, 
havia sobre a Palm* uma capella da 
invocação da Senhora do Rosário ; na de San 
junta á igreja d e S . Luiz dos francezes, a imagem de 
Nossa Senhora da Conceição; n i de Santa Catharina 
largo das Duas Egrejas] a imagem de Nossa £ 

do Lore to : na da Porta em [Terreiro do Paç 1 um ora­
tório de Nossa Senhora do Rosário ; na da ?. 
Rosário (vindo da egreja de S. Pedro á rua direita do 
mar) u m a senhora da mesma invocação. 

A partir do t empo da dominação castelhana tinha 
atdo affixado em algumas portas de Lisboa, como já 
sabemos, umle t re i ro que dizia: A Virgem Ma 
sa Se;:, ' S i M ' '' 
dia isto na da Mouraria, na âos < rto do 
Corpo Santo), na do Chafafiz dos Cavallos fpro 
ximo do Chafariz de Dentro) a fron­
teira á egreja do Parai mto André. 

Restaurada no século XVII aindepend< 
de Portugal e reconhecida e jurada cm H 
Nossa Senhora da Conceição como padroeira 
do reino, mandou D.João IV compor uma ins­
eri-.ção que memorava este facto, e que, 
gida por Antônio de Sousa de Macedo, foi 
collocada nas portas de todas as cidades e villas 
da monarchia . 

Assim, p is. quem por i lias entra 
sabia podia não só venerar Nossa Senhora em 
Imagem, mas também reparar nos letreiros 
proclamavam a Conceição Immaculada e teste­
munharem que sob esta invocação fora a mie 
de Deus declarada padroeira do reino, sempre 
prempta a defendel-a na cxce lhncia d'aquelle 
ínvstei io. 

Nas salas dos tr ibunaes c do paço do 
concelho foi collocado o painel da Senhora da 
Conceição, a datar dc D . [oão IV. 

N a f a c h a d a d e muitos prédios particulares 
havia retábulos em azulejo (de que ainda h 
restam vestigios) ou oratórios com a imagem 
de Nossa Senhora, e todas as noites ardia 
uma l â m p a d a devotamente dcante do painel 
ou do nicho. 

No interior das habitações, sobre todas as 
portas eram colloradas uras de [ apel com 
letreiros que d iz iam: "O' Mana concebida 

adro-
e , r a ,;. . inspiradora dos pensamentos 
de cada di , J S domés­
ticos de cada família. 

ume derivara das portas 
<las cid ide! paia i s dos j redioi . tanto no -

terior de todos elles ou A,< 
• 

Em di ti rminados dias e horas sabia 
halo ' i S l ohora 

am 

i l imado, an 
i.ortu '•••':,A , l ' " ' a l " 
pular , 

A roí 
indria ; 

trai 
dadei j ublh u • fome, pei te i 

o povo, cantando em coro a ladainha, para algum 
dos mais notáveis santuários da Virgem, a implorar 
o seu auxilio. 

E todos os dias, ao nascer do sol, ao meio dia e 
ao cahir da noite, quand) soavam as badaladas do 
i cada c idadão rezava, em casa ou na rua, em 

voz alta ou em voz baix i. a oração (pie principia di­
zendo : «O Anjo do Senhor annunciou a Maria.» 

Escolhida para madrinha das creanças recemnas-
cidas. glorificada dentro de cada casa no culto d -.mes­
tiço ou nas portas e templos da cidade como patente 
homenagem, saudada nos campanários tres vezes ao 
dia, invocada pelos magistrados nos tr ibunaes coma 
eterna reguladora da verdade c da justiça ou pelos re­
presentantes do povo como inspiradora do acerto de 
su is deliberações camaradas ; chamada pelos enfermos 
e encarcerados para lhes restituir a saúde e a liber­
dade perdidas ; pintada na bandeira da Misericórdia 
como generosa mãe dos míseros que a sociedade re-
pellia ; abençoado m s cânticos do povo e dos sacer­
dotes nas ruas e nas egrejas ; appellidada pelos na­
vegantes nos perigos do mar e pelos peoneiros no 
risco das travessias sertanejas : a Virgem Smt i ss ima 
Nossa Senhora era a protectora de cada cidadão em 
especial, e de cada a rmamento , cada bairro, cada 
villa ou cidade no conjuneto do paiz inteiro, tão seu 

elo e devoto. 

Quando o século XVII expirava, o culto da mãe 
de Deus renacia, e as grandes povoaç es do nosso 
pequeno paiz, com suas torres e letreiros, suas ofife* 
rendas e votos, suas novenas e terços, suas procissões 
e ladainhas, eram vastos altares onde cada cidadão 
livre celebrava, sustentava e gloriíicava o culto de Ma­
ria Santíssima de dia ou de noite, no lar doméstico 
ou na praça publica. 

E nas paginas da historia pátria, mais duradou­
ras do que as muralhas e os dísticos, ficou para sem 

pie gravado em letas de oiro o voto solemne das cor­
tes e do rei, feito no século XVII. ha mais de duzentos 
annos, e ain la acatado e cumprido no dia S de dezem­
bro de cada anno ao som de cânticos lithurgicos, re­
piques de sinos e salvas de artilhe ria. 

Toda a cidade dc Lisboa, como outras do reino, 
já menos afervorada em tusso temp? nas demonstra­
ções de seu culto public >, mas ainda crente e devota, 
parecia entoar n'aquelle dia um h y m n i q u e vibrava 
dentro das almas piedosas : <• \ v e Maria ! Ave Maria I-

ALUERTO JPIMJ 

I r ò i s c o s a, Ist jpis 
I 

I lontem eu fui a tua casa 
Fui te fazer uma visita, 
E te encontrei, ai que bonita 
Estavas tu quando te vi ! 
N'aquelle instante, ai que sublime 
Nem ti direi o meu sen t i r . . . 
Sinto não vel-o repetir 
Mais uma vez junto de t i . . . 

Como ficamos acanhados 
Nem sei o que houve entre nós dois. 
Promcças mil para d e p o i s . . . 
Feitas de o l h a r e s . . . nada mais. . . 
Nossa palestra foi pequena 
Porém se os lábios não fallaram 
Os olhos teus tagarellaram 

•dias mil muito f a t ae s . . . 

Voltei porém, ai que tristura 
Oh ! pezar ! oh ! que desgosto, 
Mas não sei como é que teu rosto 
Velo cm minha imag inação . . . 
Mas de uma vez hei decidido 
Não mais tal crime commetter 
Ou então deixar até. mais ver 
Junto de ti meu c o r a ç ã o . . . 

CAVALCANTI. 

•JOUr fixe» A Senhora Conselheira discute sobre n emaiuipn<1ã'> dns mulheres 
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C^n ti ienes 

Pensas , talvez, que tens o casto seio 
resguardado, entre rendas e alvos línhos... 
Como te enganas, Flor! Constróem ninhos 
n'csse cheiroio valle os meus lamentos. . . 
Esse incessante e mvsterioso anC-i lo 
e o batei d'asas dos meus pensamentos. 
Sempre que o somn > te fugir do leito, 
11 ie •> tua máosinha s ibre o peito. 
Has de sentir a maciez das pennas 
de pombos pardos —os meus pardos sonhos,-— 
que aiTuhnão, dolentes e tristonhos, 
tristonhas e dolentes canti lmus 

MAU. M I GAMA. 

II 

Eis-me, cm fim, no quarto delia ; 
vou descobrir-lhe o segredo. 
Accendo, medroso, a vela. 
não sei porque, sinto medo. 

Ella estremece m l e i t o . . . 
move os lábios.,, f a l a . . . s o n h a . . . 
colloca a mão sobre o p e i t o . . . 
descerra a boca r i s o n h a . . . 
Que murmúrio doce e brando, 
a i ! que profunda anciedade I 
Silencio I Talvez sonhando 
Ella me diga a v e r d a d e . . . 

Ri IILIRO TACQUBS. 

— . + . — 

^CHRONIQUETA-^ 
Rio, 7 Ao F c c r e i i o de m o i . 

Decididamente a transformação do nosso clima 
faz parte do programma de reformas tra2ido pelo sé­
culo XX. Estamos em Fevereiro, e gozamos de uma 
temperatura de Maio. As manhans são de uma fres­
cura encantadora : os passeios matinaes ao campo são 
deliciosos, c Sebastianopolis nào tem que Invejar 
Petropolis nem Ther.-*sop<.lÍs. 

( iraças a essa temperatura inverosimd e pheno-
mcnal. não explicada pelo Observatório Astronômico, 
o estado sanitário da nossa capital é o mais lison-
geiro possível, comquanto a intitulada peste bubônica, 
que pôde -ser bubônica mas com certeza não é peste. 
não se resolva deixar nos de uma vez por todas. 

Um jornal , que gosta muito de explorar noticias 
de sensação, o mesmo que ba dias revelou ao publico 
a novidade de uma vast^ conspiração política, nã 
em sobresültar os seus leitores, dizendo que na Bri­
gada Policial appareceram casos fataes de chole-
rina. 

Trata-se, ao que parece, de alguns casos de 
gastro-interite. Felizmente. 

Outra grande mentira nos foi pregada pela Repar-
tição de Estatística, publicando o recenseamento da 
população fluminense, apurado efn 3t de dezembro 
de 11 (oo. 

Os apuradores não acharam mais de quatrocentos 
e tantos mil habitantes, cifra que ha 25 annos poderia 
s e r á expressão «a verdade, e hoje reprezenta menos, 
talvez, da metade da nossa população, que sem 
exagero pôde ser computada em um milhão de 
a lmas . 

A Repart ição de Estatística tem muito b >a von­
tade, coitada ! mas que querem ? . . . pode-se lá lutar 
contra a ignorância e a imbecibilidade das turbas ? 
Para que a estatística fosse uma realidade neste paiz, 
seria preciso organisar ditactorialmente n serviço, 
empregando a violência e mesmo a brutalidade. Só 
assim conseguiríamos saber quantos somos. 

Cor.tinuam os suicídios. Um chefe de família 
matou-se p ir estar ha quatro mezes desempregado, o 
que necessariamente não melhorou (antes pelo contra­
rio) a situação da mulher e dos filhos. 

Entre os desesperados da vida houve, entretanto, 
um moço, que prestou um bom serviço, ridiculi-
sando essa mania que é a perversão do instineto mais 
feliz do homem. Esse pândego tentou suicidar-se com 
um copo de capite, a que misturou algumas pitadas 
de anil . 

# 
Approxímase o Carnaval, c, apezar do desanimo 

que reina em todas as camadas iocíaes, ha certa 

animação, r multa gente se apercebe com enthusiasmo 
para os clássico-, festejos, 

A policia prohihe uso da blsnaga, que nao e 
mente um per! opara ai Instituições nem uma 
i moral publica, -• tolera o Impertinente, o 

estúpido, o insupportavel Zé-Perelra. Vlo I" enten 
d e l a ! 

•:•:• 

Passarei eome gato por bra/as sobre o grande es­
cândalo do dia . um doul i em medicina aceusado de 
furto de jóias, e terminarei a minha chronlqueta, 
assignalando B ipparecimento do romance 
.1 Caveira Mystertosa,de]oio Andréa e Fellx Bocayuva. 

E'um livro interessante c bem feito, 

El OY, 0 1 l e r o e . 

-"«• THEATROS ~Í-E" 
Rio, 7 cie Fevereiro ile 1..01. 

A companhia dramática dirigida pelo actor Fer­
reira de Sousa representou 110 Lucinda os conhecidos 
dramas o Parafytks c as Duos Orfkems. Não fez, nem 
nos parece que possa fazer nada, e n q u a n t o não nos 
der alcuma coisa nova. O publico está visivelmente 
. ancado de velharias. e a insistência dos emprezarios 
em Ih as impingir c, no nosso entender, uma das 
causas determinantes da crise que atravessam os 
theatros. 

* 
N o Recreio continuam as representações da luana, 

que aos sabbados e domingos dá boas casas . 

No Alcjzar Fluminense, dirigido aclualmente por 
um dos bons actores que ainda nos restam, o aclor 
Mattos, representam se de vez em quando algumas 
pequenas comédias, em que tomam parte os artistas 
Machado, Irineu, Manarezzi e Maria L ima ; entretan­
to, toda a attençao do publico e para as c n ç o n e t a s , 
( lassadose políticas, que constituem o gênero dos es-
pectacutos de semilhantes estabelecimentos. 

Houve quem censurasse o actor Mattos por ter toma-
do :i direcçao do Alcazar lluminense ; mas o theatro 

10 por baixo no Rio de Janeiro, que bem se pódc 
applicar ao caso o antigo preceito: primam vivera, .iemde 
pliilosophttri. 

0 Moulin Rouge e o jardim da Guarda Velha fazem 
concurrencia ao Alcazar Fluminense, mas não explo-

huiu gênero de arte dramática. 

x. v. z. 
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]DlO I I 
Concedeu m i . B e r t h e l o t u m a entrevista -ao reda. 

l l m P • ' a este a sua opinião 
sobre o que ... ora começado . 

Disse por essa oceasião o sábio chimico francez : 

.. \& objecções levantadas contra a theo r l a da ali­

mentação chimica não me parecem serias, 

No dia em que se conseguir a lntroducçfto dire-

cta dos aliment as fabricados, seguir-se-ha a atrophia 

sslva do svstema digestivo ; c eis tudo. 

compõe-se de fecula e g l ú t e n . . . nós os 

iremos I Daremos t ambém carne artificial. Ha 
46 annos fiz a synthese dos corpos gordos. 

vos forneceremos Igualmente assucar de 

nossa lavra, e matér ias azotadas, taes como a albumi-

na e a hbrina dos músculos. Resolvido o problema de 

fabricar vossas comidas mais economicamente, do 

que a natureza, não tercis necessidade nem do trigo, 

nem dc rezes ; os costumes e a humanidade adoçar-se-

hão ; não haverá necessidade dc matar os animaes do­

mésticos ; seguir-se-à, emfim, a edade de ouro. já 

fazemos economicamente matér ias colorantes, a »ga* 

rancer-j p r e x e m p l \ e perfumes com a bauni lha. 

No ccmmercio já se renunciou ao emprego da 

baunilha na tura l . Pelo que d u respeito á medicina e 

ã therapeutica, qualquer dia fabricar-se-hão os pr in-

ilcalís: a cul tura da quinina e das dormidei-

ras será então pura fantasia. A propósito consolae os 

gastronomos : o paladar dos nossos productMS será 

inteiramente idêntico ao d is produetos na tu raes . Será 

para nus cousa divertida, dar aos acepípes chimicos 

os aromas mais deliciosos. 

Havemos de trazer novidades á arte culinária ! 

Em resumo, a sinthese chimica modificará e revolu­

cionará, pouco a pouco, toda a civilisação. 

Lembrai a vossos leitores o quadro do anno a 100 

por mim descripto no meu volume — «Sciencia e 

Moral- .Transformaremos a terra em um jardim. Toda 

a gente será feliz. I íáo dc ser os sábios, e não oa po­

líticos, que realizarão a «Salcnle- do propheta Cam-

brai ! 

Lavoisicr renovou out i 'ora a nossa sciencia e nos­

sas methodos. Actualmente opera-sc um trabalho tão 

profundo c radical ; a syn these chimica e a transfor­

mação das ferças pela c l e r t r i ddade estão com via de 

revolucionar a chimica c a sociedade humana . Apei is 

principiam, mas os resultados multiplicam se. é aug-

mentam dc dia para d ia . 

Os domínios da chimica e da physiologiS manter-

se-hão separados . O chimico não pôde fazer um ór­

gão. 

Ate hoje, tem sido infruetiferos os ensaios da le-

cundação artificial. A sciencia não está ainda suficien­

temente adiantada, para obter isso. Mas não é contra 

a razão reservar a este respeito as possibilidades do 

fu iuro . . . 

Eis agora uma prophecia ! 

Dentro dc 20 annos nã 1 haverá mais locomotivas 

a vapor. Os t rens serão impellidos por machínas a pe-

' troleo, por exemplo. A machina a vapor é um detes­

tável agente de transformação) da força. Reparae no 

que se passa com a pequena tricycla movida a petró­

leo. Sc não fosse a caixa de Pandora , ella marchar ia 

como um raio . A machina a vapor está destinada a 

desapparecer cm breve t e m p i ; machínas a petróleo, 

ou a gaz, a substituirão. 

Aclectr ic i . lade, que não produz força, mas que , 

Um admirável e universal agente dc transformação. 

será, talvez empregado nVsta qual idade. 

Meu collcga. mr. Janssem, nos tem con tad i a 

dos balões dlrigiveis e d e s ; tem 

-da u m a descober ta , que revolucio* 

Duodo. (uu-i.o.i farttoos proteccionistas? A' 

.,, minta fé na . pi 

. 
Dça, umlngle j c« t a l i n h a : -Au* 

L i n b e l U i a o r u i s s e . . 

, AUemanha está adiante das mai! na 

ttO durar.1. OU os al lemães volta-

,, ao nivcl commum 

Espero qui I luropa, 

ou cousa análoga, mas antes d 11 vez, guer­

ras e commoçÕes diversas. A França conte com isso, 

; será a promotora: a AUemanha no século XVI foi vi-

i ctima da Reforma, idéa Incompleta; a França, no se-

• culo XVIII, tudo ampliou, e tudo completou ; e conce* 

I beu um verdadeiro ideal. Prosigamos n'essa obra. 

'-•ni mentoinvadiu o gabinete do sábio fran­

cez ura activo cheiro de a lho . Com sorriso tr iumphante 

mr. Berthelot exclamou: «'Nào se sente um che i rou 

alho? São novos produetos, que estamos a es tudar . •> 

0 perfume e a realeza 
O jornal ingl i Lite dá as seguintes in­

formações sobre as perfumarias favoritas das rainhas 
do nosso tempo : 

« A rainha Victoria gosta dos perfumes simples. 
Ella dá preferencia ao patschuli, que ficou, na moda 
com a introducção dos chalés da índia, na Europa, 
Pa ra a roupa branca, a 1 ainha usou do antigo Lavander 

1 o agora usa alfazema, muito acceito em todas 
as classes da sociedade ingleza. 

E m opposição ã rainha, a princeza de < ralles 
possue um olpnato ultramoderno. Os perfumes anti­
gos não a satisfazem e não se produz invenção nova 
na matéria, que ella não examine e adopte sem de-

1 mora. 
A rainha Guilhermina, da I lo l landa. tem especial 

1 confiança nas virtudes da Água de Colônia, de que faz 
grande consumo. Todas as manhã-, despeja um frasco 
diílla no seu banho, depois de verificar a sua qualida­
de . Para o sabão é menos exclusiva; usa de um 
sabão inglez levemente perfumado e de um outro, 
conhecido por sabão helioirope branco. Trez vezer por 
dia, quaad J lava o rosto, junta perfume de rosa 
branca á água . 

A imperatriz da Rússia muito gosta de perfumes 
e dá decidida preferencia aos fabricantes franceses. 
Seus aposentos, até os corredores são espargidos com 
essências de ••••'. violetas, e tc . 
0 seu sabão favorito é o savon exlrafim ti lafeavd d*Es-

!' :i pelle usa de creme Duchesse e de eau de 
tevande He ina, para o banho. Seu marido, o czar, tam-

, bem tem fraqueza para as perfumarias. 
A actual imperatriz d' Ulemanha prefere o perfu­

me chamado 1 í c upc, e nus aposentos usa 
água Ac Colônia. • '• tvorito, 
que também usa para os ; 

A rainha viuva Margherita, da Itália, gosta de 
j sabão de Palermo ; no seu loucador enconira-se a crime 

1 wtattie aux leurs d Itália para a pelle, pó dentifricio 
de quinino para os dentes, água árabe para a bocea 
e água de colônia para o lenço. 

Os únicos perfumes usados pela Imperatriz viuva 
Frederico são os dc lirio dos cottvell Colônia. 

Um muito desenvolvido olfacto para os perfumes 
distingue a princeza herdeira da Roumania, U a de 
a ua de rosezs e de uma tintura tônica vegetal para o 
rosto e jasmim para o lenço. ()s armários, onde guar­
da a roupa branca, são todos forrados com couro da 
Rússia, e perfumados com helioirope bram 

Muito cur ioso ! 
Tivemos oceasião de apreciar, ha dias, em casa dc 

um respeitável cavalheiro aqui residente, um pheno-

meno realmente muito extranho. 

Na terra reunida numa pequena lata foi mergu­

lhado o insecto vulgarmente conhecido pela denomi­

nação de bicho de pão. Apresentava então todos os 

signaes de vida, com regular descriminarão de todos 

os órgãos que o constituem. 

No fim dc certo tempo á flor da terra surgia um t... 

raiz, que 6 origem da arvore chan: , e muito 

conhecida 11 1 Estado. Nascera do bicho de /.. 

animal gerara o v e g e t a l . . . 

O cavalheüo a que nos referimos tinha informa­

ções de pessoas residentes na campanha desti 

mas quiz, pessoalmente, contastal-o, e, observou em 

toda a sua singular evidencia. 

Ahi está o caso a suscitar explicação completa 

dos competentes . 

Cabe a ellle desvendar - que segredos são 

da netura . •• 

I \-i j »;is | H >rt 1 IÍÍI t e z e s 
Na rei 

deira de S . 
O primi 

de Guimarães, e que viveu lá pelo século IV, 
1 quando 

foi 1 !•"• 1 ontra eíle formou se 
violenta iue sagrou Pa • rivoti. 

ori m. foi deposto, assim 1 
prínclpaes adeptos . 

S . Damaso teve que. combater os mancedi 
os arianistas, os appolionaristas e outros scísmaticos 
que inquietavam a egreja Foi no seu pratificado.-que 
se realís u o segundo concilio ecumênico de Constan-
tinopla. S. feronymo, exerceu o cargo de 
rio, sendo contemporâneo de S in to Ambrosio, Santo 

uo. S Cyrilo e S. Gregor io 
Nazitize 1 a lgunsopusculos e u n s quarenta 

ramas. Falleceu aos 11 de dezembro. 
egundo pontífice portuguez foi mestre dc Pe­

dro Itispajio, natural dc Lisboa, freguezia de S. Ju-
lião. 

Elevaram n'o ao snlio p ntificio em setembro dc 
1276. Succedeu a Adriano V c tomou o nome di 
XX, ou XXI com» querem alguns. Pouco tempo exer­
ceu pontificado, fallacendo sob os cscomrbos de um 
quarto recentemenre construído, e que desabara ao 
penetrar dentro d'clle. 

Era muito versado nas lelras sagradas e profanas 
e escreveu diversas obras . Foi contemporâneo do mo-
narcha portuguez u. Affonso I I I . 

í \ ? t^ò — . 

O trabalho da mulher 
Das columnas de um dos mais importantes jor­

naes americanos do norte passamos para as nossas a 

seguinte noticia : 

« Passaram-se os tempos para os collegios do 

sexo feminino que se encarregavam de educar a mu­

lher, de modo completamente inútil, em relação ao 

fim social que lhes traçaram as grandes leis divinas e 

biológicas. A capacidade para conquistarem posições 

entre os mais notáveis dc seus competidores, no sexo 

masculino, está hoje sendo dem mstrada caba lmente . 

E note-se que a aptidão manifestada tem sido em todos 

os ramos dos conhecimentos humanos, l i a ainda no 

espirito feminino uma qualidade que lhe é quasi 

exclusiva : — as mães de família receiam que, edu­

cando as filhas, illustrando as, como exigem os tem­

pos da actual civilisação, ponham os collegios de 

parte a educação domestica, a qual, sem duvida 

alguma, se torna necessário como complemento da 

primeira, 

ii pensando, foram levadas ao conhecimento 

das autoridades competentes as reflexões das mães dc 

família e, embora se reconheça como companheira, 

intellectualmente igual, do homem, tem-se resolvido, 

cm muitos collegios. dar ás moças uma educação que 

respeita o modo dc pensar de suas mães . Em Wel -

abrlu se este anno. pela primeira vez, um curso 

ncias domesticas. E' assim que se inaugurou 

um laboratório para mostrar ás alumnas os vários 

methodos culinários, de accordo com as leis da 

hygiene e da physiologia, Ainda ha lições sobre 

hygicne das habitações como sobre a arte de embel-

Iczal as. 

E' professora a Sra . Cork. que, ha pouco, sahiu 

da Universidade de Syracusa. Este curso não - o b r i ­

gatório e simplesmente instituído para as a lumnas 

que o quizerem freqüentar . 

O grande numero de disciput is que acompanham 

Miss Coik, demonstra o interesse que as jovens ameri­

canas ligam a essa aula. Quando este curso estiver 

completo, comprehenderá também lições de chimica 

c dc ec .nomia domestica. 

H a muitos homens eminentes que não approvam 

esta innovação; desde que se pensa, porém, que se 

não pode dar em uma academia de bacharéis esses 

conhecimentos, como também não os podem adqui­

rir nas escolas de engenharia, claro está que os 

devem ter antes dc se matricularem nesses estabele­

cimentos superiores. 

Muitos outros collegios esta? adoptando em seu 

: o sempre adHbibnn das alumnas. 

ÍNTIMOS CONTRASTES 

• 

( ' n i no 0 li i s te SOI 1 il si O l á b i o n l 
Pensar chorando, e sorrir dizendo que li 

vivei soffrendo, e morrer so r r indo : hy| 
Irrlí ão ! 

I mbora 1 1 e canta, fa; 1 
Qux do 1 brotar o sorris < mai: doce, mais 

inadox ! 
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ate, em ondas de 
!.. ar. pel i amplidão, 

. nte, •< lugai onde i 
. porem tala/ ! 

1 "orque, porqui , Tu que advinhas no In* 
na face, 

ria ou prazei ; quando a alma geme, sentindo 

• mente e bondad )so, dá lhes em 
calma o somno do repouso eterno, sem igual, onde 

. • ente, sem i 
m um bem incomparavi i i 

que pendendo • as fontes 
i .,1 na leda ; 

appa* 

p o r j niimos 
ii i o quem lem 

'.o chorar os padecentes 
•, em bem!. . . 

SONETO 
• 

F, MA 

So de tempos a tempos me apparcces , 

Si I de tem,' s a tempos eu te vejo; 

E quanto mais ausente tu pareces, 

Mais avulta, mais cresce o meu desejo. 

Procuro quasi sempre um doce ensejo 

Para de amor dizer-te novas pri 

tanto mais ver te desej >, 

Quanto mais q u e r o . . . menes me apparcces . 

Nesta anciã tle te vér a cada instante 

E não te ver sinão de quando cm quando, 

Pass i de magoas vida turturante. 

E no entanto bemdigo o meu tonnento 

POJ .-^sim me demonstrando 

te amor não causa esquecimento. 

Rio, i5 de Julho Ac 1899. \ : v \ , 

(Do Livro de Laidej . 

Romance telegraphico 

1 

V e r e m - s e e . . . amarem-se foi eousa dc um mo­

mento . Elle, era joven e tinha o porte dos fidalgos: 

ella, a belleza de Margarida e a pureza dos archanjos 

II 

E durou esse am;.r recipn-co. Mas. por uma extra­

ordinária aberração, não se fallavam: mudos entre si. 

elles se entendiam pelo chilrcar das andorinas, pelo 

fai talhar dos chorões o dos coqueiros, c principal­

mente pela facundia poderosa dos olhares. 

III 

Elle pediu-a em casamento por carta, c foi acceito; 

mas sempre quedos c taciturnos, como as pyramides 

IV 

:am-sc e foram para o quarto nupcial. 

V 

Abraçam se e inijam-se com um phrcnesi de doo 

mil jai .. 

sempre mudos ! 

VI 

senão quando, cila exclama : 

— Falia, meu am ir; tu és meu ideal, meu sonho, 

ida ; falia, que tua voz será para mim tão 

o canto do - acanl idos da 

meu querido, e completa o 

de amor. 

VII 

encos­
tou a sua fronte ua testa marmórea da noiva -

— . . . 1 • mato 1 

HOMEM DE PALAVRA 
i'm rapaz muito conhecido, que tem muito mais 

bom gosto quo dinheiro.estâ na loja de nm brii ÁbraC{ 
enthuslnsroado diante d'- um contador de pàu santo 
com embui ide- de metal. 

E' muito bonito movei. 
— Comi le o. 

multo caro, com cei I 
N I 

.Oito q l ie i VOl f . pO] e l l . ? 
vinte 1 

— I',' muito 1 -ni). 
— Não e, nâo senhor, porque vale muito mais. 

Pois bem '• compro-lh*o, mas cem unia con-
dii a". 

— 1 
— Dou lhe ja doze libras e ficodhe devendo 

o resto. 
1 . :feitamente, de aceõrdo. 

— Está feito o negocio. E ' seu o contador. 
O rapa/ melte a mão na al^ibcira, ilá lhe doze li­

bras , manda dous homens pecarem no contador e le­
varem lh'o para casa. 

Passados dous mezes o dono do l,ric a hrac vae á 
casa dofreguez do contador. 

O rapaz recebe-o muito bem, com toda amabili-
dade : 1 fferece-lhe vinho do Porto, c h a r u t o s . . . 

0 bon em bebe, fuma, muito compromettid > sem 
se atrever a dizer o motivo da sua visita. 

— Emão. o que ptraz por cá, meu amigo ? pergun-
ta-lhe o írci-uez. vendo que o homem estava lá ha 
mais de uma hora, sem atar nem desatar . 

— Eu v inha . . . balbuciou o homem atrapalhado. 
Vinha.. . repete o freguez, ammandi-o a pro-

•eguir . 
— Vinha. . . per causa do contador. 
— Do contador ? Ah ! checou cá perfeitamente. 

Mandei 1 limpar a. e está lin<!: 
— Ah ! está? torna o outro desconcertado. 
— Está e fica muito bem no meu gabinete de tra­

balho. Venha cá Vel O. 
— Não senhor. . . sem ineommodo. 
— Nâo incommoda nada,venha, insiste o freguez 

levando-o ao seu gabinete Ac t rabalho. 
E, parando com elle defronte do c ntador, dis­

se-lhe : 
— Ahi o tem ! Ilcim ! Conhcce-o ? 

— Sim, senhor, está muito bom. 
— E' um lindo movei. . . 
— E* é, eu bem lhe d i z i a . . . 
— E não foi caro. francamente, não foi raro, con­

fessa o freguez 
— Não foi. não senhor ! ataca logo o homem do 

bazar, e u precisamente por causa disso que eu cá 
venho. 

•— Qne ? Onerem vér que está arrependido de m'o 
ter vendido ? Pois meu amigo esteja ou não esteja, o 
que está feito está feito. 

— Xão é ÍBSO, não estou arrependido, mas venho 
ca por causa da continha. 

— Da continha ? 
— Sim. para ver si meu amigo me pude pagar as 

oito libras que me ficou devendo, 
— As oito libras ? Mas então o senhor não se lem­

bra ao nosso contracto ? 
— Lembro-me perfeitamente. 
— Que foi que eu lhe disse ? 
— Disse-me que me dava lago doze libras c que 

me ficava devendo o resto. 
— Exactamente, c o senhor disse-me que sim. 
— E ' claio... acceiteí o contracto,mas o meu amigo 

ainda nào me pagou o res to . . . c já lá vão dous mezes. 
— Não paguei, nem pago 1 
— Nào paga ? 

— Já se vé que não . Que ajustamos nós ? Pa­
gar-lhe doze libras e ficar lhe devendo o resto, não 
é assim ? 

— Sim, senhor . 
— Paguei lhe as doze libras ou não paguei-lhe ? 
— Sim, senhor, mas o resto ? 
— O resto combinamos ficar l h o eu a dever, e 

si lh'o pagasse não lh'o ficaria devendo c faltaria ao 
nosso contracto. 

GERVASIO L 

T R E S S E G A S 

Unidas pela mesma desgraça, viviam tres cegas em 
intima camaradagem. 0 asylo era grande e o numero 
de cegas considerável. Mo meio de tantas infelizes, 
que, não distinguia o dia da noite, as t cs cegas de 

iça conversavam rcsi-inadameille em amistosa 

Ornai batia dc encontro ás paredes altas do 

Sentadas no jardim do Asylo, que é em frente 
á praia, a prl ente : 

Minhas amigas, se ri rmittido ver a 
Ui/ do di 1 poi um ínst intc 
u cond IhoS esta noite 
medi nha, por ura minuto ao menos, que preferiam 
vocês conhecer ? — a terra ou 0 1 

— O mar, responde a segunda - L. I um en­
canto par 1 mi lido das oud., 
quebram na p i a u A brisa suave que vem do oceano, 
o marulho A, Ia -pie sinto aqui ao 
pi de&tQ :.tnde COIOSSO, m< fazem adivinhai que o 
mai excede em belleza a tudo quanto Deus < reou. 

p; , • •. 1 . r/i ilvi o come 
se pudl • 
! ni- 110, disse : 

E u q u i z c r a v e i > meus 
quei ume: . I 'eu , qUC f< 

perdão e tudo quanto é grande, d. 
icitO paia • na nnuada uni lugai dele IOSO. 

O oÉP, para mi n. é un. 
por um Instante ao menos... supportaria depoí*,cora 
mais re | ;'" me acom­
panha desde o dia em que nasci. 

1; | primeii 1 cega, que attenta escutara a nar-
.: üm : 

— Pclseu , nem ar» mar, nem a i céo daria a pre­
ferencia. Na terra < qne o meu sonho se havia de 
realizar. Que me poderia <> cè> mostrar de bello? 
Tudo isso" — que eu nem sei avaliar de c e r t o - nada 
seria que si- podesse comparar ao meu desejo. 

— E que querias en tão? exclamaram as • 
cc^as, admiradas . 

— Ver o rost 1 de minha mãe ! 

— - x X » « -

^Baysagem árabe 
PI 

un-ente, 
. ;J-> e ardente 

Deixa a 
. 

Porto, : i'- '•' 
imente 

1 que aviventa 
0 ser humano, ->n:lLa encontraha, onde, 

! . • . 

0 :ira(T.', a noite 
na rmmensidad 

• o caminha... 

MOLDES 
Temos a satisfação de communicar ás 

nossas gentis a s s i n a n t e s e leiioras que. 
de nosso silencio, continuamos 

com o nosso serviço de moldes tanto d'.l 
. corno de qualquer outro jornal, 

para esta cidade e p a r a o interior da Republica. 

H a uns bons trinta annos temos nos incumbido 
desse serviço, confiando-o sempre a perícia de verda­
deiras artistas em matéria dc cortes. 

Agora mesmo as senhoras a quem confiamos esse 
trabalho, são das mais habilitadas mestras no assum­
pto, no qual não temem confronto. 

Nunca recebemos reclamações contra o serviço da 
casa e com ufania podemos assegurar que estamos ha­
bilita los a satisfazer a freguezia mais exigente, sem 
que tenhamos receio de que nos venham dar lições de 
apuro e bom gosto, nem na m «Ücidade dc nossos pre­
ços 

Para o presente numero offcrecemos : 

N . 2 - S a i a 2Í000 
Saia i$ ; oo 

N . I Cor pinho 

Os recados são recebidos no escríptorio desta folha, 
bem como, a importância que deve acompanhar o pe-
d ido . 

P e l o c o r r e i o m a i s : too r-âla p a r a o p r i ­
m e i r o m o l d e o ü o o rol*, p a r a c a d a U I D doa 
t | i in s o s o i i i n r o i i » . 

Gr O IF ãT I jNT JB 
M a n u a l «Io < ' l i r i s l à o 

Alem d u m copioso Devocionario, con­

tém uma explicação das epístolas e Evan­

gelhos dos Domingos e mais dias Santos 

do Advento, Quaresma, etc . e u a curso 

completo de instrucções moraes liturgicas 

e dogmáticas distribuídas em harmonia 

com os evangelhos do dia. 

Traduzido da décima quarta Edição 

Fi anceza, 

1 voiume encadernado em chagrin 

tranche dorée OÍOOO 

irreio 

7, RUA Dos OURIVES, i 
RIO DE | \ M IRO 


